
Os jornais norte-americanos 
falam do "sucessor relutante" 

por Paulo Saturo 
de Washington 

Publicadas em jornais ou 
passadas de ouvido em ou-
vido, em conversas entre 
banqueiros, diplomatas, 
empresários e jornalistas, 
as informações e opiniões 
trocadas nos últimos dias, 
nos Estados Unidos, sobre 
o futuro do. Brasil pós-
Tancredo configuram um 
quadro pouco promissor. 
Nele, o presidente José 
Sarney aparece como um 
homem sem a estatura ou 
mesmo o desejo necessá-
rios para ocupar a Presi-
dência do País e enfrentar 
os difíceis desafios à fren-
te. "Eu não estou moral e 
psicologicamente prepara-
do" para assumir a presi-
dência, Sarney teria dito a 
um amigo, horas depois da 
hospitalização de Tancredo 
Neves, na noite do dia 14 de 
março, segundo Marlise Si-
mens, correspondente dó 
New York Times no Rio de 

larraente 7-4lifleil—ein—que---rtnebrar—a~ade 
Sarney se encontra, Stepan credo. Mas seu legado não 
chama atenção para o tiro• pode ser uma camisa-de- 
cesso subterrâneó, a -ação força. E o próprio Tancre- 
das forças sociais e a capa- do, que era um políticó 
cidade de articulação de- flexível, seria o primeiro a 
monstrada pelos líderes da reconhecer isso." 
classe política, que fez com 
que o Brasil chegasse até o 
ponto da transição 'demo- 
crática em que se encontra 
e pode continuar a 
empurrá-lo para frente. 

"As pessoas estão focali-
zando as diferenças entre 
Tancredo e Sarney. E natu-
ral que isso aconteça, pois 
há diferenças importantes 
entre os dois. Mas, ao fazer 
isso, tende-se a esquecer o 
que permaneceu itual. Tan-
credo. era um político ex-
traordinário, mas, como 
qualquer outro político, era 
o resultado de suas pró-
prias qualidades e do apoio 
que a classe política lhe 
deu", disse Stepan em en-
trevista a este jornal. "A 
classe política brasileira 
fez um esforço impressio-
n'ante para moldar a transi-
ção política na direção de 
Tancredo. E acho que essa 
energia e competência da 
classe política continuam 
presentes e permanecem 
inalteradas." Para Stepan, 
Sarney tem "mais apoio 
dos políticos do que muita 
gente, nos EUA, pensa". 
Os líderes civis do País, ele 
prevê, continuarão a agir 
na direção da consolidação 
do processo democrático 
de uma forma que é sim-
plesmente impensável, por 
exemplo, em países como o 
Chile ou nas nações da 
América Central. Além dis-
so, Stepan chama atenção 
para a qualidade profissio-
nal de homens como Ulys-
ses Guimarães, Fernando .  

Henrique Cardoso, Olavo 
Setúbal, Marco Maciel, Au-
reliano Chaves e outros 
líderes da Aliança Demo-
crática. "Muitos governos 
de países desenvolvidos 
gostariam de ter gente co-
mo eles. Olhe para esses 
bocós que assessoram o 
presidente Ronald Reagan 
na Casa Branca", compara 
Stepan, eXpressando seu 
espanto e indignação com a 
política americana ha Ni-
carágua e a recente deci-
são do presidente de visitar 
um cemitério de soldadoà 
nazistas na Alemanha. 

Para Stepan, a disposi-
ção das grandes democra-
cias do mundo de apoiar o 
primeiro presidente civil 
do Brasil, em duas déca-
das, é outra coisa que não 
mudou com a morte de 
Tancredo. Ele acredita, 
além disso, ser descabida a 
ansiedade demonstrada 
por muitos, nos EUA e no 
Brasil, sobre mudanças 
que Sarney poderá introdu-
zir no governo. "As pessoas 
perguntam, espantadas, 
como Sarney poderá gover-
nar com o Ministério de 
Tancredo", diz o brasilia-
nista. "Mas a coisa correta 
a ser dita, em qualquer de- 

Janeiro, autora de um per-
fil do novo presidente bra-
sileiro, publicado ontem, 
sob o título "Um Sucessor 
Relutante". 

Da fragilidade de Sar. 
ney, as informações e aná-
lises costumam derivar pa-
ra previsões agourentas, 
que não chegam ao caos, 
mas incluem desorientação 
no governo, crises ministe-
riais, indecisão na política 
econômica e previsões de 
muitos problemas nas ne-
gociações com o Fundo Mo-
netário Internacional e os 
bancos credores da dívida 
externa do País. 

Alfred Stepan, deão da 
Escola de Assuntos Públi• 
cos Internacionais da Uni-
versidade de Colúmbia e 
um dos mais respeitados 
estudiosos do Brasil nos 
EUA, destoa do coro alar: 
mista. Sem negar a com-
plexidade da situação' em 
que a morte de Tancredo 
Neves colocou o Brasil ou 

Num artigo escrito para 
a página de opinião do jor-
nal The New York Times, 
que será publicado hoje ou 
amanhã, Stepan fornece 
mais algumas razões para 
sua visão esperançosa do 
processo de transição de-
mocrática do Pais. Além 
de chamar a atenção para 
a qualidade e a competên-
cia da liderança civil do 
país,' ele afirma que, a me-
nos que 'Sarney se mostre 
incapaz de manter a paz in-
terna, os militares "tém 
suas próprias e complexas 
razões para respeitar a 
transição". No Brasil, lem-
bra, a instituição militar 
está sob a ameaça de pas-
sar por um julgamento ao 
estilo de Nuremberg, como 
ocorre atualmente na Ar-
gentina e pode acontecer 
no Chile. A Guerra das 
Malvinas, por outro lado, 
produziu um debate interno 
entre os militares sobre a 
necessidade de responder a 
eventuais desafios nacio-
nais. "Essa nova orienta-
ção atenua uma crise de 
identidade, dando aos mili-
tares um, sentido de missão 
fora do governo", escreveu 
Stepan. 

Além disso, durante os 
últimos dez anos, a fatia 
dos militares no orçamento 
do País caiu pela metade 
em relação ao PIB, o que 
torna o Brasil o país que, ao 
lado do México, menos gas-
ta em defesa na América 
Latina, proporcionalmente 
ao seu Produto Interno. 
"Com volta do governo 
civil, os militares acredi-
tam que poderão fazer 
'lobby' de forma mais efi- 

caz" pata obter uma par-
cela maior dos recursos na. 
cionais. Stepan, cujo ,pri. 
melro trabalho sobre o 
Brasil, na década de 60, 
versou sobre o caráter ins-
titucional e modernitador 
do regime militar brasilei-
.ro, acredita também que a 
indústria bélica brasileira, 
a sexta do mundo em ex-
portações, afasta os milita-
res da política, na medida 
em que eles não precisam 
controlar o poder para se 
abastecer de armas. 
bi-asilianista desconta as 
dificuldades, mas vê algum 
espaço, graças à capacida-
de do parque industrial ins-
talado no. País, para Sar-
ney pagar de imediato uma 
parte "da atordoante dívi-
da social de pobreza, doen-
ça e. desemprego" do País, 
iniciando reformas sociais 
visíveis trabalhando ao 
mesmo tempo nos limites 
impostos pela 'situação fi-
nanceira do Pais. 

Outro fator significativo, 
na opinião de .  Stepan, a fa-
vor da estabilização do pro-
cesso democrático, é "a 
profunda revalorização" 
pela qual passou a esquer-
da brasileira durante o re-
gime militar. A esquerda, 
escreve o estudioso, "refor-
çou seu compromisso com 
a democracia não como 
uma tática temporária, 
mas como um valor dura-
douro". Lembrando que "o 
Brasil tem algum espaço 
para desenvolver seu pro-
jeto de democracia e justi-
ça e, ao menos temporaria-
mente, um pequeno espaço 
para se desenvolver econo-
micamente", Stepan ter-
mina o artigo advertindo 
que "a história e os histo-
riadores tratarão aspera-
mente os Estados Unidos e 
sua atual administração", 
se "os líderes da maior eco-
nomia de mercado e da se-
gunda maior democracia 
do mundo não demonstra-
rem criatividade para aju-
dar a terceira maior demo-
cracia e a sétima. maior 
economia de mercado do 
mundo a evoluir com su-
cesso". Na opinião do bra-
silianista, a administração 
Reagan deveria reduzir 
sua obsessão militar na 
América Central e prestar 
mais atenção à luta da so-
ciedade brasileira pela de-
mocracia." 

mocracia que funcione, é 
que, quando o vice- 
presidente sucede ao presi- 
dente, é natural que, com o 
tempo, haja mudanças no 
Ministério que reflitam a 
nova realidade política e o 
estilo do novo ocupante do 
cargo." "Se estamos falan- 
do da regra democrática", 
insiste Stepan, "há coisas, 
como mudança de minis- 
tros, que devem ser consi- 
deradas normais e excep- 
cionais. Sarney certamente • 

descontar a posição singu.' não , está interessado em 


